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RESUMO 

 

Os exames de imagem estão ganhando cada vez mais notoriedade na medicina veterinária 

devido sua contribuição no diagnóstico de diversas enfermidades. Dentre estes a ressonância 

magnética (RM), que permite uma avaliação criteriosa de estruturas de tecidos moles. Esta 

desenvolve-se como o método de diagnóstico mais utilizado na avaliação do sistema nervoso 

central (SNC) de felinos, além de ser de rápida execução e específica no diagnóstico de 

anomalias de crânio e coluna destes pacientes. Apesar da sua relevante contribuição, a RM 

ainda é subutilizada na medicina veterinária no Brasil, em função do baixo número de 

equipamentos no país e da falta de profissionais qualificados na área, resultando em uma escassa 

quantidade de dados estatísticos e estudos disponíveis. Com o intuito de delinear o perfil de 

incidência de alterações no SNC de felinos, neste estudo de prevalência foi realizado uma coleta 

do histórico de laudos de ressonância magnética de crânio e coluna de pacientes felinos de um 

centro de diagnóstico por imagem em Brasília - DF, que ocorreram entre agosto de 2021 e abril 

de 2022. Dos pacientes submetidos ao exame 90 (49 machos e 41 fêmeas) realizaram RM de 

crânio e 57 de coluna (31 machos e 26 fêmeas). Os resultados apontaram que os animais sem 

raça definida apresentaram a maior incidência no estudo, fato que pode estar associado a este 

grupo representar a maior população de felinos do DF. Foram realizados cálculos de prevalência 

e testes Quí-Quadrado, com nível de confiança de 5%, a fim de buscar correlações tanto de sexo 

quanto idade com as principais alterações observadas, e constatou-se que não existe correlação 

entre o sexo dos pacientes e as alterações ponderadas nos estudos. Em relação à idade, tanto os 

resultados de crânio, quanto os de coluna, mostram uma maior casuística de felinos entre 1 e 

10 anos sendo submetidos ao exame. No que concerne às alterações, foi possível notar que nos 

exames de crânio as principais alterações foram encontradas no sistema ventricular, já nos 

exames de coluna as alterações foram predominantemente observadas no segmento lombo-

sacral, além disso, não foram observadas correlações significativas entre o sexo dos animais e 

as alterações observadas. Além disso, não foram encontrados achados significativos em 21 

exames. De forma a sugerir que são necessários estudos epidemiológicos, a fim de determinar 

a existência de associações entre as alterações e outros fatores, como sexo e predisposição 

racial. Cabe ainda ressaltar a importância da solicitação correta de métodos diagnósticos por 

parte dos médicos veterinários, a fim de evitar a ocorrência de laudos sem achados 

significativos, levando a determinação do diagnóstico de forma mais rápida e precisa. 

 

Palavras-Chave:  Felinos, diagnóstico por imagem, crânio, coluna. 
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1                   INTRODUÇÃO 

Os exames de imagem estão cada vez mais disponíveis e têm ganhado notoriedade na 

medicina veterinária devido sua contribuição no diagnóstico de enfermidades, como a 

ressonância magnética (RM) que é amplamente utilizada na avaliação criteriosa de estruturas 

de tecidos moles (JARRETA., et al., 2019; LYNCH e O’BRIEN, 2014). Por possibilitar a 

avaliação em diversos planos sem sobreposição de imagem, esta técnica desenvolve-se como 

o método de diagnóstico eleito na avaliação do sistema nervoso central (SNC) de felinos, 

sendo amplamente solicitada por médicos veterinários, visto que é um exame rápido e 

específico no diagnóstico de anomalias de crânio e coluna destes pacientes (BABISACK, 

2013; MENDES e BAHR, 2013; TOBOLSKA., et al., 2020). 

Para a interpretação precisa de suas imagens, que apresentam sensibilidade de até 

90%, é fundamental o conhecimento anatômico, o histórico e os sinais clínicos apresentados 

pelo paciente, a fim de se obter maior assertividade diagnóstica, prognóstica e terapêutica, se 

tornando imprescindível para pacientes felinos com suspeitas de alterações crânio encefálicas 

(DURAND., et al, 2021; HETCH, 2020; SIEVERT., et al., 2016). Dentre as principais 

alterações encontradas estão: neoplasias cerebrais, doenças inflamatórias e parasitárias, 

hidrocefalia, cistos aracnoides, hipoplasias, hemorragias, alterações cerebrovasculares 

espontâneas, traumatismos cranioencefálicos, ventriculomegalias e abscessos cerebrais 

(BUENO, 2018; PRZYBOROWSKA., et al, 2017).  

Na avaliação da coluna vertebral de felinos, esta técnica diagnóstica é tida como 

padrão ouro, por suas imagens evidenciarem as diferenças estruturais da coluna sem 

interferências causadas pela sobreposição de estruturas anatômicas, além de poderem ser 

obtidas através de diferentes planos (MENDES e BAHR, 2013; SLANINA, 2016). Dentre 

seus diagnósticos possíveis, que ser oriundos de eventos traumáticos, degenerativos, 

inflamatórios ou por condições congênitas, essa técnica detecta principalmente fraturas, 

subluxações e luxações vertebrais, hemorragias, hematomas, edemas medulares, lesões 

compressivas, contusões, neoplasias, lacerações medulares ou de raízes associadas, sendo 

todas estas capazes de resultar em disfunções neurológicas de diferentes graus (DA COSTA 

e SAMII, 2010; LONGO et al., 2020). 
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2                    FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

O uso da tomografia computadorizada (TC) e da RM apresenta diversas vantagens 

quando comparadas às radiografias e ultrassonografias. Apesar do raio-x ser uma forma rápida 

e prática de obter informações de tecidos ósseos, a TC e a RM apresentam alto contraste e 

resolução destas estruturas, retirando a opacidade de elementos que se antepõem. Elas 

também permitem identificar tecidos moles como pulmão, coração, pleura e mediastino, 

fornecendo imagens tridimensionais bem detalhadas e com excelente resolução (KEANE et 

al., 2017; TOBOLSKA, et al., 2020).  

A Tomografia Computadorizada consiste em uma técnica ionizante que resulta em 

imagens tomográficas seccionais e sequenciais obtidas através da diferença de absorção dos 

raios-x nos tecidos do corpo, que ocorre em função das diferentes densidades teciduais. E sua 

análise é possível pelo controle da amplitude e do nível da janela de corte que, por meio do 

ajuste do contraste e do brilho, permite uma melhora significativa da visualização das 

estruturas (BABICSAK, 2013; SEERAM, 2018). 

A Ressonância Magnética, por sua vez, se utiliza das propriedades eletromagnéticas 

dos prótons que estão presentes abundantemente nos tecidos corporais. A formação da 

imagem ocorre a partir da transferência de energia para os prótons ou a partir destes. Esta 

técnica apresenta uma alta resolução de contraste que possibilita uma caracterização mais 

sensível dos tecidos moles, sendo utilizada, principalmente, na investigação de condições 

neurológicas (DURAND., et al, 2022; THRALL, 2019; YOUSAF. et al., 2018). 

Tanto a TC quanto a RM apresentam vantagens distintas. A TC, por exemplo, é a 

técnica mais utilizada por apresentar menor tempo de execução, ser mais acessível 

financeiramente e pela maior disponibilidade nos centros diagnósticos, além da facilidade no 

estudo de lesões de forma dinâmica. Já a RM é um método que não utiliza radiação ionizante, 

e é capaz de distinguir diferenças sutis nos limites dos tecidos moles (HETCH, 2020; SANDE, 

2010). 

Contudo, a obtenção e manutenção de equipamentos de ressonância exigem altos 

custos, dificultando sua disponibilidade nas clínicas, além de exigir um maior tempo de 

realização do exame, implicando em maiores cuidados na execução das anestesias (HAGE et 

al., 2010). 

O uso dessas tecnologias na neurologia veterinária possibilitou, pela comparação da 

interpretação precisa das imagens geradas aos sinais clínicos apresentados pelo paciente, 

aprofundar o conhecimento sobre as patologias do SNC, que podem implicar em diversas 
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alterações comportamentais e fisiológicas severas (DEL SIGNORE et al., 2019; MOGICATO 

et al., 2012). 

Neste sentido, os exames de TC e RM são complementares e possuem benefícios 

distintos, como por exemplo no acompanhamento de tumores cerebrais nos quais a TC 

proporciona uma identificação do tamanho, forma e localização da lesão, bem como a 

magnitude da compressão e agressividade do tumor. A RM, por sua vez, permite identificar a 

localização das massas e seus efeitos, presença de edema, aumento ventricular e intensidade 

de sinal (PRZYBOROWSKA., et al, 2017).  

Além disso, a administração do contraste é realizada nessas técnicas a fim de realçar 

as estruturas, o que proporciona um planejamento cirúrgico e a elaboração de um plano 

terapêutico com maiores chances de sucesso, além de possibilitar o monitoramento da 

evolução do tratamento (MASSEAU e RIBEIRO, 2019; OSÓRIO et. al., 2017). 

Dentre as aplicações da RM estão as avaliações do encéfalo, uma vez que sua alta 

sensibilidade permite um melhor diagnóstico de doença vascular cerebral, anormalidades 

congênitas, traumas no SNC, processos infecciosos e da hidrocefalia, na qual é utilizada como 

exame inicial, e a TC para acompanhamentos futuros.  Nos casos de acidentes vasculares 

encefálicos, a ressonância evidencia a lesão e sua extensão de forma precoce, sendo útil na 

caracterização de AVC típico, além de entrar como exame complementar para casos de 

convulsões em que a TC foi negativa. Nestes casos, esta é utilizada complementarmente para 

descartar a possibilidade de tumores, calcificações ou hemorragias (HAGE et al., 2010; 

HOLLAND, 2020; PRZYBOROWSKA., et al, 2017; SANDE, 2010). 

Para doenças degenerativas, tanto a tomografia quanto a ressonância podem ser 

utilizadas (SANTOS, 2022). Porém, vale ressaltar que para avaliação das imagens destas e de 

outras alterações é fundamental, a fim de se obter o correto diagnóstico, o conhecimento 

prévio da anatomia e dos padrões normais do cérebro dos pacientes, o que permitirá a melhor 

compreensão dos sinais clínicos neurológicos, além de auxiliar a prever o seu prognóstico 

(DURAND., et al, 2022; NEPOMUCENO et al., 2016). 

Apesar da contribuição expressiva da RM no diagnóstico das principais enfermidades 

do SNC, essa técnica ainda é subutilizada na medicina veterinária no Brasil, em função do 

baixo número de equipamentos no país e da falta de profissionais qualificados na área, 

dificultando o diagnóstico e piorando o prognóstico de pacientes (DEL SIGNORE et al., 

2019; MASSEAU e RIBEIRO, 2019; OSÓRIO et al., 2017). 

Dentre as espécies prejudicadas estão os felinos cuja população, de acordo com o 

Instituto Pet Brasil, foi a que apresentou maior taxa de crescimento dentre as espécies 
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domésticas entre os anos de 2018 e 2022 (FOLHA, 2022). Contudo, apesar da relevância desta 

espécie, os estudos sobre as principais enfermidades do SNC nos gatos domésticos do Distrito 

Federal são escassos, ressaltando-se a importância de pesquisas nesta área.  
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3                    METODOLOGIA 

Para realização deste estudo de prevalência foi realizado por meio da coleta do 

histórico de laudos de ressonância magnética de crânio e coluna de pacientes felinos de um 

centro de diagnóstico por imagem em Brasília - DF, que ocorreram entre agosto de 2021 e 

abril de 2022. 

 As informações dos laudos foram tabuladas em planilha eletrônica, para se conhecer 

as características dos pacientes submetidos a este exame e de suas alterações, visando 

encontrar padrões para as alterações por meio de análises estatísticas. Para tal realizou-se 

cálculos de prevalência e o teste Quí-Quadrado com correção de Yates, com nível de 

confiança de 5%, para buscar correlação de sexo e idade com as principais alterações 

observadas no SNC, além da determinação de média, mediana e desvio padrão do padrão. 

Todos os cálculos e gráficos foram gerados pelos programas BioEstat 5.3 e Excel, a fim de 

ilustrar os resultados obtidos. 

Em seguida os resultados foram confrontados com a literatura, a partir de extensas 

pesquisas nas plataformas PubMed, Scielo, ResearchGate e Google Acadêmico, utilizando 

palavras-chave como: diagnóstico por imagem, ressonância magnética, felinos, crânio e 

coluna. 

Por ser um estudo de prevalência baseado apenas em informações colhidas de 

prontuários dos pacientes atendidos na rotina da clínica parceira, e por não haver contato ou 

interferência na rotina de atendimentos e/ou procedimentos realizados, não foi necessário a 

solicitação de autorização da Comissão de Ética no Uso de Animais (CEUA) para elaboração 

deste levantamento. 
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4                    RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Exames cranianos 

 

Foram tabulados em planilha eletrônica 90 exames de ressonância magnética de crânio 

de pacientes felinos, dos quais 49 (54,44%) eram machos e 41 (45,56%) fêmeas (Gráfico 1), 

corroborando com outros trabalhos que indicam uma maior prevalência de machos em seus 

estudos (HOFFMAN; et al., 2021 e CRAWFORD; et al., 2017).  

 

Gráfico 1 - Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de crânio por 

sexo. 

 

 

Quanto à idade, 16 (27,78%) tinham entre 1 e 11 meses de idade, 51 (56,67%) entre 1 

e 10 anos e 26 (28,89%) entre 10 e 23 anos, sendo a média de 6,6 anos, mediana 6 anos e o 

desvio padrão 5,71 anos (Gráfico 2), a maior casuística de felinos com idades entre 1 a 10 

anos de idade sendo submetidos a RM craniana pode ser justificada pelos avanços da medicina 

veterinária, principalmente voltados para o entendimento das particularidades dos felinos, que 

contribuíram para o aumento da longevidade desta espécie (MIELLE e GUNN, 2021), além 

de ser o período em que os gatos estão mais ativos e susceptíveis a traumas e alterações 

cranianas (RAIMONDI; KNIGHT e MEESON, 2017). 
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Gráfico 2: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de crânio por 

idade. 

 

 

Gráfico 3: Incidência de alterações em SNC, conforme a idade 

 

 

 

Com relação a distribuição etária por sexo, foi possível observar que a maior 

concentração de animais machos estudados são com idades entre 0,25 e 1 ano, enquanto as 

fêmeas estão mais concentradas em um grupo com idades que variam de 0,8333 e 1 ano. Por 

outro lado, nota-se maior dispersão, tanto de fêmeas quanto de machos com idades entre 10,5 

e 23 anos (GRÁFICO 4). A concentração de animais mais jovens pode ser explicada em 

função dos animais filhotes apresentarem maior senso de curiosidade e serem mais ativos que 

os animais adultos, estando, portanto, mais suscetíveis a traumas. Além disso, as principais 

doenças congênitas também acometem animais mais jovens, o que reforça a maior 
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concentração destes na distribuição etária, independente do sexo (AMENGUAL-BATLE et 

al., 2020 e FARKE et al., 2020). 

 

Gráfico 4: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de crânio por 

sexo e idade 

 

 

 

Com relação a raça, 77 animais (86,52%) eram SRD, seguido pela persa e siamês com 

5 indivíduos (5,62%) cada (Gráfico 5), comportamento também observado em outros 

trabalhos, que sugerem a maior incidência de animais SRD em função destes serem 

predominantes na população (GERMANO et al., 2011). 

 

Gráfico 5: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de crânio por 

raça. 

 

 

 

Dentre os indivíduos com alterações cranianas foram observados: 29 (46,03%) com 

alterações no sistema ventricular, sendo 15 machos e 14 fêmeas; 18 (28,57%) em cavidades 

timpânicas, sendo 10 machos e 8 fêmeas; 21 (33,33%) em espaço subaracnóideo dos sulcos 
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corticais, sendo 13 machos e 8 fêmeas; 8 (12,70%) em lobo temporal, sendo 6 fêmeas e 2 

machos;  8 (12,70%) em conduto auditivo, sendo 5 fêmeas e 3 machos; 7 (11,11%) em tronco 

cerebral, sendo 4 machos e 3 fêmeas; 7 (11,11%) em parênquima cerebral, sendo 4 machos e 

3 fêmeas; ; 7 (11,11%) em perilinfa das orelhas internas, sendo 4 fêmeas e 3 machos; 7 

(11,11%) em linfonodos retrofaríngeos, sendo 6 fêmeas e 1 macho; 6 (9,52%) em bulas 

timpânicas, sendo 3 fêmeas e 3 machos; 6 (9,52%) em tálamo, sendo 3 machos e 3 fêmeas; 6 

(9,52%) em seios frontais, sendo 3 machos e 3 fêmeas; 6 (9,52%) em cavidades nasais, sendo 

3 machos e 3 fêmeas;  5 (7,94%) em encéfalo, sendo 3 machos e 2 fêmeas; 5 (7,94%) em 

mesencéfalo, sendo 3 fêmeas e 2 machos; 4 (6,35%) em lobo occipital sendo 3 fêmeas e 1 

macho; 3 em espaço subaracnóideo sendo 2 machos e 1 fêmea; 3 (4,76%) em bulbos oculares, 

sendo 2 machos e 1 fêmea; 3 (4,76%) linfonodos mandibulares, sendo 2 machos e 1 fêmea; 3 

(4,76%) em substância branca, sendo 2 machos e 1 fêmea 2 (3,17%) em nasofaringe e vérmis 

cerebelar e 1 (1,59%) em etmoturbinados, lobo piriforme, massetérica, membrana timpânica, 

palato duro, substância cinzenta e vômer (Gráfico 6), indo de acordo com o estudo de 

Przyborowska et al., 2018 onde a maioria dos felinos submetidos a RM apresentam alterações 

em sistema ventricular, por outro lado, tais resultados não corroboram com os estudos de 

Chaves et al., (2017), que concluiu que as estruturas supratentoriais mais acometidas, 

envolviam a região tálamo-cortical e o tronco encefálico.  

 

Gráfico 6: Formações anatômicas, em pacientes felinos submetidos a exames de ressonância 

magnética de crânio, com maior incidência de alterações 

 

 

 

Após a realização do teste Quí-quadrado, considerando o nível de confiança de 5%,  

não se observou correção entre o sexo dos pacientes e a região de incidência de alterações 
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crânio encefálicas, sendo observado o Coeficiente de Correlação  com correção de Yates para 

o sistema ventricular P=0,895; cavidade timpânica P=0,873; espaço subaracnóideo dos sulcos 

corticais P=0,593; parênquima cerebral P=0,8; linfonodos retrofaríngeos P=0,9; seios frontais 

P=0,832; cavidades nasais P=0,832; mesencéfalo e conduto auditivo P= 0,865; lobo temporal 

P= 0,167; tronco cerebral P=0,8,; bulas timpânicas e tálamo P= 0,865; bulbos oculares, 

linfonodos mandibulares e substância branca P=0,875; perilinfa das orelhas internas P= 0,8; 

encéfalo P= 0,85; substancia branca e espaço subaracnóideo P= 0,875 e lobo occipital P= 

0,846. Tal fato, corrobora com os estudos realizados por Korner et al., 2018 e de Hoffman et 

al., 2021, que demonstram que não existe correlação entre o sexo e as alterações neurológicas 

apresentadas pelos felinos estudados. 

 

Exames de coluna 

 

Foram tabulados em planilha eletrônica 57 exames de ressonância magnética de 

coluna em felinos, dos quais 31 (54,39%) são machos e 26 (45,61%) fêmeas (Gráfico 7), indo 

de acordo com Raimondi et al., 2017 e Mizoguchi et al., 2017 que mostram que a população 

de machos tende a ser maior que a de fêmeas. Quanto à idade, 12 (21,02%) dos felinos tinham 

entre 1 a 11 meses de idade, 37 (64,9%)  1 a 10 anos e 11 (14,03%) 10 a 20 anos, sendo a 

média de 1,22, mediana 1 e o desvio padrão 1,5 (Gráfico 8), indo de acordo com as 

observações de Mella, et al., 2020 e Negrin; Schatzberg e Platt, 2009, que demonstraram que 

gatos com idades entre 2 a 8 anos tendem a apresentar mais doenças degenerativas, enquanto 

felinos com menos de 2 anos tendem a apresentar distúrbios inflamatórios. 

Com relação a distribuição etária por sexo, foi possível observar que a maioria dos 

animais machos estudados estão condensados em um grupo com idades entre 0,8333 e 2 anos, 

enquanto as fêmeas estão condensadas em um grupo com idades que variam de 0,1666 e 1 

ano. Por outro lado, nota-se que a população tanto de fêmeas e machos com idades entre 6 e 

19 anos é bem espaçada e distribuída (GRÁFICO 9).  Tal informação pode ser justificada pelo 

fato de que felinos jovens são mais ativos e curiosos que os animais adultos, estando, portanto, 

mais suscetíveis a traumas. Além disso, as principais doenças congênitas tendem a acometer 

mais os animais mais jovens, o que reforça a maior concentração destes na distribuição etária, 

independente do sexo (AMENGUAL-BATLE et al., 2020 e FARKE et al., 2020). 
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Gráfico 7: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de coluna por 

sexo. 

 

Gráfico 8: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de coluna por 

idade. 

 

 

Gráfico 9: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de coluna fêmeas 

e machos por idade 
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Com relação a raça, o grupo de animais sem raça definida corresponde 51 animais 

(89,47%), seguido pela persa com 2 (5,1%) indivíduos (Gráfico 10), indo de acordo com 

Canatto et al., 2012 e Onozawa et al., 2021, que afirmam que esses animais tendem a ser 

predominantes. 

 

Gráfico 10: Pacientes felinos submetidos a exames de ressonância magnética de coluna por 

raça. 

 

 

No que concerne aos segmentos avaliados, o lombossacral corresponde a 25 (32,89%) 

laudos com alterações, seguido por 21 (27,63%) toracolombar, 17 (22,37%) lombar, 10 

(13,16%) cervical, 1 (1,32%) cérvico-torácico, 1 (1,32%) torácico e 1 (1,32%) pelve (Gráfico 

11), indo em desacordo com Mendes e Bahr (2013), que concluíram que o segmento mais 

afetado em gatos é o toracolombar, seguido do segmento cervical. 

Dentre os indivíduos com alterações em coluna foram observados: 21 (67,74%) com 

alteração em medula espinhal, sendo 13 machos e 8 fêmeas; 24 (77,42%) em parênquima 

medular, sendo 14 machos e 10 fêmeas; 15 (48,39%) em espaço subaracnóideo, sendo 6 

fêmeas e 9 machos; 12 (38,71%) em núcleos pulposos dos discos intervertebrais, sendo 7 

machos e 5 fêmeas; 10 (32,26%) em canal vertebral, sendo 5 machos e 5 fêmeas; 7 (22,58%) 

em corpos vertebrais, sendo 4 machos 3 fêmeas (Gráfico 12), tais dados convergem aos 

estudos de Chaves et al., 2018, cujo levantamento também observou um maior acometimento 

de lesões em medula espinhal, principalmente em T3-L3. 
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Gráfico 11: Segmentos avaliados nos pacientes felinos submetidos a exames de ressonância 

magnética de coluna. 

  

 

 

Gráfico 12: Formações anatômicas, em pacientes felinos submetidos a exames de ressonância 

magnética de coluna, com maior incidência de alterações 

 

 

Após a realização do teste Quí-quadrado, considerando o nível de confiança de 5%, 

não se observou correção entre o sexo dos pacientes e a região de incidência de alterações de 

coluna, sendo observado o Coeficiente de Correlação com correção de Yates para a medula 

espinhal P=0,552, parênquima medular P=0,8, espaço subaracnóideo P=0,835, núcleos 

pulposos dos discos intervertebrais P=0,986, canal vertebral P=0,965, corpos vertebrais 

P=0,8. Tal informação vai de acordo com os estudos realizados por Chaves et al., 2018 que 

demonstraram que não existe correlação do sexo com as afecções de coluna vertebral nos 

felinos estudados.  

Com os dados alcançados até o momento, não é possível analisar se os felinos 

domésticos do Distrito Federal seguem um mesmo padrão de distribuição de características 

que outros estados brasileiros, visto que, no Brasil, não existem muitos estudos com dados 
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populacionais sobre doenças neurológicas de acordo com as regiões geográficas do país 

(CHAVES et al., 2018) 
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6                    CONCLUSÃO 

 Com base nesse estudo, foi possível observar que tanto nos exames de ressonância 

magnética de crânio, quanto nos de coluna, há uma prevalência de felinos machos, sem raça 

definida e com idade entre 1 e 10 anos.  

Nos exames de crânio, a maioria das alterações foram observadas no sistema 

ventricular, já nos exames de coluna, as alterações foram predominantemente no segmento 

lombo-sacral, bem como sua associação com a idade, em que os felinos mais jovens 

apresentam maior predisposição a essas alterações, entretanto, observou-se que não existe 

correlação entre o sexo dos pacientes e as alterações observadas nos estudos.  

Além disso, durante a elaboração desse estudo, destacou-se que não foram observados 

achados significativos em 21% (31) dos exames.  

Dessa forma, é necessário que estudos epidemiológicos mais aprofundados sejam 

realizados, a fim de determinar possíveis associações entre as alterações e outros fatores, 

como sexo e predisposição racial. Ademais, é importante ressaltar a importância da solicitação 

correta de métodos diagnósticos por parte dos médicos veterinários, a fim de evitar a 

ocorrência de laudos sem achados significativos, levando a determinação do diagnóstico de 

forma mais rápida e precisa. 
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